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«O que você não pode esquecer é que um corpo 
que não pode se mexer ainda é um corpo, e todo 
corpo tem dentro de si mesmo uma vontade meio 
teimosa de continuar sendo.»

A artista brasileira Sabrina Marthendal, a quem 
atribuimos este ano o Prémio Nova Dramaturgia 
de Autoria Feminina, é pesquisadora visual, 
atriz, encenadora, professora de teatro/fotografia, 
fotógrafa, curadora e produtora cultural. A cidade 
de Blumenau (Santa Catarina) e arredores tem sido 
testemunha das suas variadas valências desde 1999, 
espelhando a polivalência artística que lhe é própria 
num trabalho de hibridismo entre as linguagens 
da cena e da imagem. Atualmente, além de 
desenvolver projetos individuais, integra coletivos 
como Cia Carona de Teatro (desde 2006) - para 
quem escreveu e encenou mais de 20 espetáculos 
-, TBT Teatro Blumenau (desde 2005) e Cia MovIn 
(desde 2019). A quem não consegue acompanhar de 
perto o trabalho dos grupos com os quais colabora, 
sugerimos que se deleitem com o trabalho exposto 
em    www.sabrinamarthendalfotografia.com.

Nesta 5ª edição do Prémio Nova Dramaturgia de 
Autoria Feminina, temos a honra de acrescentar ao 
seu currículo, a premiação da peça Pedral, um texto 
profundo e subtil, um ato de vulnerabilidade e de 
resistência, onde Sabrina nos encanta a escutar os 
silêncios de tantas mulheres. Neste universo 
metafórico onde pedras e mulheres se fundem, 
cheias de crostas e amor, onde o empedrecimento é 
também uma fortaleza perante a repressão 
histórica e social, perante a pressão patriarcal, a 
misteriosa força de pedras-bruxas lembram-nos 
que «Um pedral quando se mexe, um pedral quando 
se ouve, quando descola e desloca de um lado para 
outro, se preenche de si... é bonito! Vira avalanche.»

Numa poética repleta de metáforas, de imagens e 
de memórias particulares que são, também elas 
universais, Sabrina mostra-nos o que é calado. E do 
que parece ser um ponto de vista muito pessoal, na 

escuta das pequenas coisas e em jeito 
autobiográfico, desvenda uma das muitas camadas 
da condição de existir enquanto mulher. Relembra 
os traumas e defeitos e trabalha-os na direção da 
mudança. Lembra-nos - por mais triste que seja o 
facto de termos de ser lembrados - de que as pedras 
também respiram. E que essas pedras, silenciosas 
apenas antes de as aprendermos a escutar, também 
são corpos de mulher. Que pedra também respira.

Não podemos deixar de agradecer a todas as 
candidatas a este prémio. Que continuem a 
arriscar, escrever e a participar neste que, apesar de 
premiar apenas um texto de apenas uma autora, se 
pretende como um prémio/ celebração da escrita de 
autoria feminina, procurando mitigar o 
desequilíbrio estrutural na sociedade, e em especial 
na escrita para teatro. 

Agradecer, em especial, à nossa equipa que há 5 
anos torna este prémio possível. Agradecer ao 
painel de júri deste ano: Ana Lázaro, Inês Barahona 
e Mickaël de Oliveira. Agradecer às duas autoras - 
Ema Fonseca e Marta Prieto - que, também como a 
Sabrina Marthendal, tiveram a oportunidade de 
experimentar um processo de mentoria com os 
elementos do júri. E por fim, à Câmara Municipal 
de Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, ao 
Teatro das Figuras, ao Centro Cultural de Lagos e à 
Douda Correria por nos acompanharem nesta 
viagem.
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